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Resumo: O lipidograma pode incluir a determinação das apolipoproteínas (Apos), com o intuito de auxiliar
no diagnóstico e acompanhamento dos distúrbios lipídicos. Na veterinária, as Apos não fazem parte da
rotina clínica/laboratorial. O objetivo deste estudo foi determinar as concentrações da Apo-A1 e Apo-B em
cães obesos, como forma complementar para a interpretação do lipidograma dos animais nesta condição,
além de avaliar possíveis diferenças entre machos e fêmeas. O lipidograma foi determinado com o uso de
kits comerciais, espectrofotometria e ensaio imunoturbidimétrico, em amostras de soro de cães obesos e
castrados (10 machos e 10 fêmeas). Não foram observadas diferenças entre os grupos de machos e fêmeas
obesas, em relação aos valores médios da concentração sérica de colesterol total, HDL, VLDL e LDL.
Entretanto, a hiperlipidemia foi constatada em 4 fêmeas e apenas em 1 macho.  No grupo de fêmeas obesas
verificou-se o aumento da concentração sérica da Apo B, principal constituinte das lipoproteínas de baixa
densidade, e da relação Apo B/A-I, utilizada para avaliar o risco de doenças cardiovasculares associadas à
hiperlipidemia. Sendo assim, cães machos e fêmeas, castrados e obesos, podem diferir em relação ao
lipidograma e as Apos podem contribuir para esta análise.
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THE CANINE LIPIDOGRAM DIFFERENCES BETWEEN OBESE MALES AND
FEMALES EMPHASIZING THE APOLIPOPROTEINS

Abstract: The lipidogram may include the apolipoproteins (Apos) determination, with the purpose to assist
the lipid diseases diagnosis and management. To the veterinary medicine, the Apos are not usual to the
clinical or laboratory routine. This study aim was to establish the obese dogs Apo-A1 and Apo-B
concentration, as a complement to the lipidogram interpretation of the animal on this condition, besides
evaluating the possible differences between males and females. The lipidogram was determined by
commercial kits, spectrophotometry and immunoturbidimetric assay of the serum samples of obese and
neutered dogs (10 males and 10 females). There were no differences between the obese males and females
groups, related to the mean values of the serum concentration of total cholesterol, HDL, VLDL, and LDL.
However, the hyperlipidemia was found to 4 females and only to 1 male. At the obese female group there
was an increase of the Apo-B serum concentration, the main component of the low-density lipoprotein, and
the ApoB/A-I ratio used to evaluate the risk of cardiovascular diseases related to the hyperlipidemia.
Therefore, male and female dogs, neutered and obese, may differ in relation to the lipidogram and the Apos
may contribute to this analysis.
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Introdução: Respectivamente, a Apo A-I e Apo B são as principais constituintes das lipoproteínas de alta
(HDL) e baixa densidade (LDL, VLDL) (PASSARELLI, 2011). Diferente de humanos, os cães obesos
podem ter aumento do LDL, mas sem, necessariamente, a diminuição do HDL, o que poderia torna-los
resistentes ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares (VERKEST, 2014). Outros autores sugerem
que as Apos podem fornecer um panorama mais abrangente sobre as lipoproteínas, além da avaliação das
concentrações do HDL e LDL (BORONAT et al., 2014). A castração favorece a diminuição da taxa
metabólica basal e o sedentarismo, levando à obesidade. Em adição, cães machos e fêmeas apresentam
diferenças na massa muscular, metabolismo (FORD et al., 2010) e, possivelmente no lipidograma. O
objetivo deste estudo foi determinar as concentrações da Apo-A1 e Apo-B em cães obesos como forma
complementar para a interpretação do lipidograma, e avaliar possíveis diferenças entre os sexos.

Material e Métodos: Vinte cães castrados, com ECC 8 ou 9, 10 machos e 10 fêmeas de diversas raças,
foram avaliados (exames físico e laboratorial) e passaram a compor os seguintes grupos experimentais:
machos obesos e fêmeas obesas. Apenas foram incluídos cães em bom estado geral, com manifestações
relacionadas ao excesso de gordura corporal, devido a dieta com energia excedente. Para a realização do
lipidograma, todos os cães foram submetidos a 12 horas de jejum alimentar. Depois, 5 mL de sangue foram
coletados por venopunção e o soro foi obtido por centrifugação. As concentrações séricas de colesterol total
(CT), HDL e triglicérides (TG) foram determinadas com o uso de kits comerciais e espectrofotometria, em
analisador bioquímico semiautomático (BS-120 Mindray®). As concentrações de VLDL e LDL foram
calculadas: VLDL=TG/5 e LDL=CT-HDL-VLDL. As concentrações séricas das Apo A-1 e B foram
mensuradas a partir do ensaio imunoturbidimétrico no analisador AU® 5800 – Beckman Coulter. Os
valores médios (± erro padrão) da idade, peso corporal e dos parâmetros do lipidograma dos dois grupos
foram comparados pelo teste t, utilizando o programa GraphPad Prism® versão 5 (P<0,05). 



 
 

Resultado e Discussão: Os tutores relataram o fornecimento de ração premium e/ou comida caseira, sem
seguir orientação veterinária para quantidade e número de refeições. Todos os cães (machos e fêmeas)
apresentavam excesso de gordura corporal (ECC 8 ou 9), mas não foram observadas alterações nos demais
parâmetros vitais. Os grupos de machos obesos e de fêmeas obesas não diferiram quanto à idade e peso
corporal (5,8±0,90 versus 6,8±0,87 anos e 17,6±3,36 versus 20,38±3,99 Kg) e em relação aos valores
médios de CT, HDL, LDL, VLDL e TG; porém, dentro dos grupos observou-se a hiperlipidemia em 1
macho e em 4 fêmeas. Numericamente, fêmeas obesas apresentaram maiores concentrações de CT, LDL,
VLDL e TG do que machos obesos (Tabela 1). Estes resultados estão de acordo com as informações de que
as fêmeas adultas castradas e com obesidade pronunciada apresentam hipercolesterolemia e
hipertrigliceridemia com maior frequência (BRUNETTO, 2011). A concentração de Apo A-1 não diferiu
entre os grupos, mas a concentração de Apo B e a relação Apo B/A-1 foram maiores no grupo de fêmeas
obesas (Tabela 1). Além disso, a elevação da Apo B, concomitantemente com o LDL foi verificada nas
fêmeas, mas não nos machos obesos. Dessa forma, assim como nos humanos, as cadelas castradas e obesas
poderiam apresentar maior predisposição às alterações cardíacas e vasculares associadas à hiperlipidemia. 
 

 

Conclusão: Foram encontradas diferenças importantes entre o lipidograma de machos e fêmeas obesas. Em
adição, a determinação das concentrações de Apo A-I e B pode auxiliar na avaliação do lipidograma de
cães.
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